
RESISTÊNCIA A ANTIMICROBIANOS NA MICROBIOTA DE 

PINGUINS: ESTABELECIMENTO DE UMA REFERÊNCIA PARA A

RESISTÊNCIA A ANTIMICROBIANOS NA MICROBIOTA DE AVES

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas amostras de fezes aparentemente frescas de P. antarcticus

(n=46) e P. papua (n=12) na Ilha Elefante, Antártida, em dezembro de 2014. De

S. magellanicus, foram coletadas amostras por suabe cloacal de pinguins (n=19)

que chegaram ao litoral gaúcho nos meses de inverno de 2014 e 2015.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Verificar a presença de genes de resistência aos antimicrobianos eritromicina,

vancomicina, tetraciclina e estreptomicina em bactérias cultiváveis isoladas de

fezes de P. antarcticus e P. papua e compará‐la à resistência de bactérias

isoladas de suabe cloacal de S. magellanicus.
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Figura 2. Amostras de P. antarcticus e

S. magellanicus com presença de

bactérias resistentes aos

antimicrobianos testados.
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Figura 3. Presença dos

genes de resistência no DNA

total de amostras de fezes

de P. antarcticus e P. papua.
3 espécies antárticas 
selvagens principais: 

Pygoscelis antarcticus, P. 
papua e P. adeliae. 

Possuem pouco contato 
com humanos, sendo 
portanto, possíveis 

indicadores naturais de 
genes de resistência a 

antimicrobianos

Já os pinguins‐de‐magalhães
(Spheniscus magellanicus) habitam o 

sul da América do Sul e migram à 
plataforma continental da costa 

brasileira durante o inverno austral 
para se alimentarem.

Pinguins representam 
90% da avifauna antártica 

e são considerados 
sentinelas de mudanças 

ambientais no 
ecossistema

Após enriquecimento em BHI, as amostras
foram submetidas ao crescimento em
antimicrobianos, de acordo com o protocolo de
MIC (CLSI, 2013). Antimicrobianos utilizados:
eritromicina, vancomicina, tetraciclina e
estreptomicina

A extração de DNA dos isolados resistentes
foi feita por lise alcalina; para extração de DNA das
fezes dos pinguins, utilizou-se
o kit de extração de DNA QIAamp FAST DNA
Stool Mini Kit (Qiagen).

As amostras que tiveram resistência
fenotípica a pelo menos um dos antimicrobianos
testados foram triadas por PCR para os
respectivos genes de resistência - erm(B)
(eritromicina), tet(M) (tetraciclina), van(B)
(vancomicina) e int (transposon Tn916).

O gênero bacteriano dos isolados resistentes
foi determinado por meio da análise da sequência
do 16sRNA.

RESULTADOS

Tabela 1. Espécies bacterianas e genes de resistência (e int)

presentes nas amostras de P. antarcticus.

Tabela 2. Espécies bacterianas e genes de resistência (e int)

presentes nas amostras de S. magellanicus

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados, a resistência a antimicrobianos foi maior em

isolados da fração cultivável de pinguins-de-magalhães que em isolados de

pinguins antárticos. Ademais, em P. papua que de P. antarcticus, verificou-se

maior presença de genes de resistência no DNA total que na fração cultivável.

O isolamento de bactérias resistentes a antimicrobianos no

ambiente antártico indica que a resistência pode ser decorrente da

atividade antrópica, mesmo que remota, além de que pode ser

oriunda da contaminação de rios e oceanos. Outra possibilidade é

que a resistência observada é natural, sem associação de interação

com o homem ou agentes poluentes. A presença comparativamente

baixa de isolados resistentes a antimicrobianos nas fezes de

pinguins antárticos sugere que a microbiota de animais que habitam

o ambiente antártico pode ser usada como parâmetro para a

resistência basal presente na microbiota de aves
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